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Os Flebotomíneos pertencem a um grupo de insetos surgido no cretáceo inferior e descendem de
uma base monofilética que deu origem a vários gêneros no velho mundo e novo mundo (Kettle,
2000). Ocuparam a maioria das regiões compostas por vegetação, com exceção de regiões frias e
oceânicas (Lewis, 1982), na região neotropical, habitam áreas de floresta com índice pluviométrico
em torno de 2000 mm por ano. Algumas espécies são vetoras de uma doença endêmica, a
leishmaniose cuja transmissão é influênciada por diversos padrões espaço-temporal que englobam
chuvas, temperatura, o tipo de vegetação e etc., que podem ser ou não favoráveis à proliferação
destes insetos. Trabalhos como os de Castellón et aI. (2000), Ready et aI. (1983), Cabanillas e
Castellón (1999) e Arias e Freitas (1982) sugerem que, a urbanização dos flebotomíneos vem
ocorrendo devido ao fluxo e a expansão existente das cidades e dos ambientes rurais, favorecendo a
permanência das espécies de flebotomíneos que melhor se adaptaram às modificações ambientais.
Ações destrutivas sobre o ambiente têm efeito no desaparecimento ou na adaptação de insetos
transmissores. Dentro deste contexto, o estudo da distribuição geográfica desses insetos é de
fundamental importância para se conhecer a localização das espécies de flebotomíneos nos
municípios da Amazônia legal, estabelecendo uma associação com as zonas de coletas em áreas
rurais e urbanas, sugerindo uma possível influência antrópica na urbanização de espécies vetoras
através de técnicas de geoprocessamento. As bases iniciais deste trabalho foram às diversas
publicações contidas em Martins et aI. (1978), Young e Duncan (1994), sobre flebotomíneos, com
indicação da localização geográfica. As informações coletadas foram dispostas em um banco de
dados ACCESS®, exportados para o formato DBF (dBASEIII) e posteriormente gerado mapas
temáticos confeccionados através do programa ARCGIS 9.1®. Dos 767 municípios da Amazônia
legal, em apenas 99 (12,9%) tiveram reportada a ocorrência de flebotomíneos do gênero
Lutzomyia.
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ABAETETUBA •• CHAPADA DOS GUIMARAES •• MANAUS •• RIO PRETO DA EVA

•• ACARA •• COARI •• MANICORE •• ROSARIO OESTE

•• ALTAMIRA CONCEICAODOARAGUAIA •• MARABA •• RUROPOLlS

•• ALTO ALEGRE •• COROATA •• MOJU •• SALVATERRA

•• ANANINDEUA •• COSTA MARQUES •• MONTE ALEGRE •• SANTA ISABEL DO PARA

•• ARIPUANA •• CRUZEIRO DO SUL •• MONTE NEGRO •• SANTAREM

•• ARIQUEMES •• CURURUPU •• NORMANDIA SAO DOMINGOS DO CAPIM

•• BARRA DO BUGRES •• DIAMANTINO •• OBIDOS •• SAO GABRIEL DA CACHOEIRA

BARRA DO GARCAS •• DOM ELISEU ORIXIMINA •• SAO GERALDO DO ARAGUAIA

•• BELEM ELDORADO DOS CARAJAS •• OUREM •• SAO JOAO DA BALIZA

•• BENEVIDES •• FEIJO •• PACARAIMA •• SAO LUIS

•• BENJAMIN CONSTANT FONTE BOA •• PACO DO LUMIAR •• SAO LUIZ

•• BOA VISTA GUAJARA-MIRIM" PARAGOMINAS •• SAO MIGUEL DO GUAMA

BOM JESUS DO TOCANTINS •• GURUPA PARINTINS SAO PAULO DE OLlVENCA

•• BURITICUPU •• HUMAITA PEIXE-BOI" TABATINGA

•• BURITIS •• IGARAPE-ACU •• PEIXOTO DE AZEVEDO TAILANDIA

CACAULANDIA llRITUIA •• PONTA DE PEDRAS •• TAPAUA

•• CACOAL •• ITACOATIARA •• PORTO GRANDE •• TEFE

•• CAMPO NOVO DE RONDONIA •• ITAITUBA •• PORTO VELHO TOCANTINOPOLlS

•• CANAA DOS CARAJAS •• JACAREACANGA •• PRAINHA TUCURUI

•• CARACARAI •• JI-PARANA •• PRESIDENTE FIGUEIREDO •• TURIACU

•• CAREIRO •• LABREA PRESIDENTE MEDICI VIANA

•• CAROEBE MACAPA RAPOSA •• VILHENA

CASTANHAL •• MANACAPURU RIO BRANCO •• VISEU

Figura 1: Municípios com ocorrência de flebotomíneos na Amazônia legal.
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